
 

 
 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

1. Objeto  

 

O presente memorial descritivo tem por finalidade orientar a especificação dos materiais, 

serviços e técnicas construtivas que serão empregados na execução do calçamento em pavimento 

intertravado com bloquete sextavado nas ruas José Iton de Almeida, Rua Sanhaço, Rua Beija Flor, 

Rua Picharro, Rua Tesourinha, Rua João de Barro, Rua Saíra e Rua Calopsita localizadas no 

Loteamento Vila Felicidade, Bairro Malvinas no município de Maria da Fé -MG, com área total a ser 

pavimentada igual a 7912,67 m², largura de 7,00m. O calçamento será do tipo pavimento intertravado 

sextavado 25x25 (bloquetes). Deverá ser executado de forma que se obtenha seção transversal 

convexa (abaulada) para que as águas pluviais se desloquem com facilidade e rapidez, sempre 

observando declividade mínima de 3% em relação ao eixo da pista.  

 

2. Considerações: 

 

Os serviços de regularização de subleito, drenagem, esgotamento sanitário, abastecimento de 

água ficarão a cargo da Secretaria de Obras do Município de Maria da Fé, garantindo a perfeita 

execução previa de modo que não haja prejuízo para empresa contratada na execução do 

calçamento em pavimento intertravado em blocos sextavado. 

 

3. Execução 

 

Os serviços de nivelamento e marcação do greide serão executados com motoniveladora. 

Sempre que possível haverá compensação entre cortes e aterros, para que grandes deslocamentos de 

terra sejam evitados. 

A regularização deve ser feita de modo em que prepare o solo para o assentamento do pavimento 

intertravado, observando sempre o abaulamento da seção transversal e declividade na seção 

longitudinal. 

 

 

 



 

 
 

 

 

a. Fornecimento e colocação de placa de obra em chapa galvanizada #26, esp. 0,45mm, 

dimensão (3x1,5) m, plotada com adesivo vinílico, afixada com rebites 4,8x40mm, em 

estrutura metálica de metalon 20x20mm, esp. 1,25mm, inclusive suporte em eucalipto 

autoclavado pintado com tinta pva duas (2) demãos 

 

Fornecimento e colocação de placa de obra em chapa galvanizada (3,00 x 1,5 0 m) - em chapa 

galvanizada 0,26 afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura metálica viga u 2" enrijecida 

com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto autoclavado pintadas. 

A empresa CONTRATADA deverá fornecer e instalar no local da obra a placa modelo do 

governo estadual, conforme manual de edificação do estado de Minas Geral, com a indicação da 

empresa executora da obra, a identificação do responsável técnico, as informações da referida obra 

entre outros; 

 

b. Barracão de obra, em chapa de compensado resinado, inclusive instalações sanitárias 

e mobiliário - padrão der-mg 

 

Barracão de obra, em chapa de compensado resinado, inclusive instalações sanitárias e 

mobiliário – PADRÃO DER – MG. 

Será medido pela área de projeção da cobertura de construção provisória executada, com croqui 

analisado e aprovado previamente pela fiscalização. (M²) 

O item engloba o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessários para a execução de 

construção provisória em madeira destinada a escritório e/ou depósito de obra, constituída por 

compensado resinado, estrutura apoio para cobertura e contraventamentos em pontaletes e tábuas de 

Pinus ou Cedrinho e engradamento da cobertura de eucalípto imunizado, cobertura com telha em 

fibrocimento, perfil ondulado de no mínimo 5 mm de espessura; instalação sanitária, materiais 

acessórios para execução total da construção provisória, conforme norma regulamentadora. Devem 

obedecer a NR 18 (Áreas de vivência).   

A empresa CONTRATADA deverá fornecer e instalar no local da obra o barracão em local 

definido pela fiscalização 

 



 

 
 

 

c. Guia de meio-fio, em concreto com fck 20mpa, pré-moldada, mfc-01 padrão der-mg, 

dimensões (12x16,7x35) cm, exclusive sarjeta, inclusive escavação, apiloamento e 

transporte com retirada do material escavado (em caçamba) 

 

Guia de meio-fio, em concreto com fck 20mpa, pré-moldada, mfc-01 padrão der-mg, dimensões 

(12x16,7x35) cm, (comprimento x base inferior x base superior x altura), exclusive sarjeta, inclusive 

escavação, apiloamento e transporte com retirada do material escavado (em caçamba). 

Os meios fios deverão ser executados no início, final e também nas bordas do trecho, a fim de 

melhorar o travamento e aumentar a durabilidade dos serviços. 

A sua colocação deverá manter a regularidade de prumo, alinhamento e nível. As valas para o 

assentamento dos meios fios deverão ser abertas ao longo do subleito preparado, obedecendo 

rigorosamente o alinhamento, perfil e dimensões do projeto.  

O fundo das valas deverá ser regularizado e apiloado. 

O material resultante da escavação deverá ser depositado na lateral, fora da plataforma.  

A referida contenção deverá ser executada utilizando solo do local, que deverão ser compactados 

com soquetes manuais ou utilizando rolo compressor, sempre observando o alinhamento das peças.  

 

d. Execução de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho rm cr 43,10 reto, 

30 cm base x 10 cm altura. Af_06/2016 

 

Execução de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho R M CR 43,10 RETO, 

30 cm base x 10 cm altura. af_06/2016. Será fabricada em concreto desempenado. 

Deverá ser feito o piqueteamento com intervalo de 5,00 m, em trechos retos, e de 1,00 m no 

máximo, para trechos com raio de curvatura de no mínimo 3,00 m, fixando da linha de náilon nos 

piquetes, conforme instruções do fabricante da máquina extrusora e as cotas dos perfis a serem 

executados.  

O terreno deverá ser limpo, ficar livre de entulhos, tocos e raízes. Se necessário, aterrar com 

terra limpa e adequada para compactação. Sempre que possível, preservar as árvores existentes. 

O concreto, com traço igual a 1:3:5 (ci:ar:br) - e rigoroso controle de quantidade de água da 

mistura- ou fck igual a 20 MPa, se for usinado, deverá ser lançado, sarrafeado e desempenado com 

desempenadeira de madeira, de forma a obter uma superfície levemente áspera. 

Gabaritar os níveis para garantir o caimento de 3%, apiloando energicamente com soquete. 



 

 
 

 

O caimento longitudinal deverá ser de, no máximo, 5% para que as águas pluviais se 

desloquem com facilidade e rapidez. 

 

e. Execução de pavimento intertravado em bloco sextavado, espessura 8cm, fck 35mpa, 

incluindo fornecimento e transporte de todos os materiais e colchão de assentamento 

com espessura 6cm 

 

Execução de pavimento intertravado em bloco sextavado, espessura 8cm, Fck 35MPa, 

incluindo fornecimento e transporte de todos os materiais e colchão de assentamento com espessura 

6cm. 

Os bloquetes deverão apresentar textura homogênea e lisa, sem fissuras, trincas ou quaisquer 

outras falhas que possam prejudicas o seu assentamento ou comprometer sua durabilidade e 

desempenho. 

Os bloquetes deverão ser de dimensões 25 x 25 com 8 cm de espessura.  

A resistência característica a compressão, conforme NBR-9781, deve ser maior ou igual a 35 

MPa. 

A camada que receberá e distribuirá os esforços oriundos do tráfego e sobre a qual será 

assentado pavimento intertravado (bloquetes) compreende a execução de um colchão de areia média 

e/ou pó de pedra, espalhada e sarrafeada manualmente, não compactada, devendo atingir espessura 

uniforme de 5 cm. 

A camada de areia média (colchão) deverá obedecer e respeitar sempre os marcos 

topográficos, as indicações de cotas e caimentos da seção transversal. 

O assentamento do pavimento intertravado (bloquetes) deverá ser feito do centro da via para 

as bordas, com juntas de no máximo 3 mm. 

A compactação inicial será realizada com vibro compactador, no mínimo duas vezes e em 

direções opostas, com sobreposição de percursos. 

O rejuntamento deve ser feito em toda a área com areia, o qual deverá ser bem espalhado a 

fim de preencher todos os vazios (juntas). 

Deverá ser espalhado sobre a superfície de rolamento nova camada de areia para rejuntamento 

na compactação final. 



 

 
 

 

A compactação final será realizada com vibro compactador no sentido longitudinal, progredindo 

das bordas para o eixo da pista e deverá ser uniforme até a completa fixação do calçamento (até que 

não haja movimentação dos bloquetes). 

Quaisquer irregularidades ou depressões que venham surgir durante a compactação, deverão ser 

corrigidas substituindo ou recolocando os bloquetes. 

 

4. Observações  

 

a. Em todas as etapas deverão ser atendidas as normas técnicas aplicáveis, sendo de exclusiva 

responsabilidade da empresa executora eventuais correções por falhas executivas do serviço; 

b. Durante a execução da obra e, especialmente após a conclusão dos serviços, deverão ser 

retirados entulhos e restos de materiais para vistoria da fiscalização; 

c. Quaisquer dúvidas entre as plantas, documentos e especificações deverão ser prontamente 

informados a Prefeitura Municipal de Maria da Fé, em tempo hábil legal, a qual tomará providências 

para elucidação ou adequação dos projetos; 

d. Nenhuma alteração de projeto poderá ser executada sem autorização do seu autor. Todas as 

medidas de segurança relativas à execução dos serviços contratados deverão ser tomadas, sejam elas 

de recursos humanos, dos materiais e ferramentas, que deverão ser atendidas pela empresa executora, 

arcando com o ônus decorrente do não cumprimento das exigências legais pertinentes. 

e. Todo e qualquer serviço deverá ser executado conforme estas especificações, satisfazendo as 

normas técnicas vigentes. O Responsável Técnico da empresa executora deverá emitir Anotação de 

Responsabilidade Técnica (ART) por todos os serviços necessários à execução dos serviços 

contratados, assim como declarar à contratante o conhecimento de todas as condições do local da 

obra, aceitação e submissão ao projeto e seus documentos complementares e que acompanhará e 

assumirá integral responsabilidade pela execução e segurança dos serviços e da obra contratada.  
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